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Sob o título de “Ciberativismo latino-americano”, conseguimos, neste
n. 47 de  “Comunicação & Sociedade”, desvendar parcelas da produção
acadêmica contemporânea de especialistas brasileiros, mexicanos e espanhóis
sobre o tema, que é recente. O mundo virtual tem merecido, de parte  dos
pesquisadores internacionais, leituras cada vez mais minuciosas e atentas.
Por isso, difundimos nesta edição algumas das contribuições  que nos che-
garam, especialmente através dos participantes de um grande evento, come-
morativo dos dez anos da Cátedra Unesco-Metodista de Comunicação para
o Desenvolvimento Regional, realizado no segundo semestre de 2006 na
Universidade Metodista de São Paulo.
Multifacético, o evento reuniu centenas de pesquisadores do Brasil
e de outros países do continente latino-americano e da Europa, que nos
prestigiaram  mostrando, a partir de pontos de vista próprios e de
metodologias diversificadas, de que forma tem sido possível fazer uma
leitura crítica da comunicação no espaço virtual.
Para o dossiê que criamos, sob o largo espectro do ciberativismo latino-
americano, fomos buscar quatro contribuições de especialistas. Em “Second life:
vida e cidadania muito além da realidade”, o Prof. Francisco José Paoliello
Pimenta e a estudante Julia Pessoa Varges, da Universidade Federal de Juiz
de Fora (MG), estudam as plataformas de entretenimento eletrônico “The
Sims” e “Second Life”, a partir de inter-relações entre vivências no cotidiano
físico concreto e as novas possibilidades de relacionamento humanos em cenários
digitais imersivos como base para a participação política.
Em outro artigo, “Que digitalização é essa? Um resgate acerca do
que “não é dito” sobre a tevê digital no Brasil”, a Profa. Adriana Cristina
Omena dos Santos, da Universidade Federal de Tocantins, nos apresenta
uma pesquisa sobre a temática da sociedade de informação, em particular
a tevê digital no Brasil, e a participação da sociedade civil no processo, bem
como os assuntos desconsiderados no debate, sugerindo que a regulamentação
que virá será para manter o status quo das atuais redes de televisão que
comandam o sistema no país.
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“A reprodutibilidade digital da folkcomunicação: a construção de
novas linguagens ou o fim do popular?” é o título do texto com que a Profa.
Cristina Schimidt, da Universidade de Mogi das Cruzes (SP), defende que
o mundo digital propõe uma reprodutividade técnica da folkcomunicação e
que a preocupação científica está em entender como o cenário popular se
constitui a partir daí e como, então, os grupos populares se comunicam na
arena digital.
Com estas opiniões, cremos que  a contribuição oferecida aos leitores
e pesquisadores, aguçará um saudável debate sobre a ocupação do mundo
virtual para o desenvolvimento do campo das idéias, do entretenimento e das
ações de resgate da cidadania.
Em outro momento, esta edição, a partir de contribuições internaci-
onais, busca dois enfoques interessantes para os impactos da comunicação
na sociedade. Em um primeiro artigo, o Prof. Antonio Casales Ramos, da
Faculdade de Comunicação de Sevilha (Espanha), sob o título de “Comu-
nicação intercultural na maratona dos Jogos Olímpicos de 2004: leitura de
um incidente como conflito cultural”, aborda a agressão sofrida pelo
maratonista brasileiro Vanderlei Cordeiro de Lima, mostrando de que
forma a maratona é um rito das grandes metrópoles e como a cultura
milenarista e apocalíptica, encarnada pelo agressor Cornelius Horan, in-
terrompeu abruptamente aquela atividade, com sua conseqüente repercussão
pela mídia internacional.
Na seqüência, o pesquisador mexicano Gustavo Leon Duarte, da
Universidade Sonora, discute o referencial teórico da Escola Latino-ame-
ricana de Comunicação na construção da hegemonia do pensamento do
continente, a partir de um inventário sobre os pensamentos de Jesús Martín-
Barbero, Luis Ramiro Beltrán, Raul Fuentes Navarro e, especialmente,
de José Marques de Melo, que propõe o espaço comunicacional latino-ame-
ricano como fruto de mestiçagem teórica, com hibridismo metodológico, com-
promisso ético-político e dimensão extranacional.
Somam-se a estes textos mais três contribuições  de autores brasilei-
ras. Em “Memória, relatos autobiográficos e identidade institucional”, as
professoras Ana Paula Goulart Ribeiro, da UFRJ, e Marialva Barbosa,
da UFF, discorrem sobre um tema que vem adquirindo significação: em-
presas de grande porte – como, no caso do artigo, a Petrobrás, o Grupo
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ções Globo –  mostram-se preocupadas em preservar sua própria memória
organizacional, organizando eventos, museus, exposições, mostras, concursos,
que lhes dêem mais visibilidade perante a sociedade. Em outro artigo, “A
estética na sociedade globalizada e tecnológica”, a Profa. Christina M.
Pedrazza Sega, da UnB, argumenta como a publicidade assume postura
estética na divulgação do consumo de massa perante uma sociedade
globalizada. Por fim, o Prof. Isaac Epstein, em “Quando um fato se
transforma em notícia no jornalismo e na ciência”, descreve algumas dife-
renças estruturais entre os atributos da notícia ou informação no discurso
do jornalismo científico e a notícia ou informação no discurso da ciência.
Na seção de memórias, o Prof. Arquimedes Pessoni lança um olhar
crítico e ponderado sobre as ultimas nove edições da ComSaúde - Conferência
Brasileira de Comunicação e Saúde, inventariando os principais temas
discutidos, as instituições que participaram dessa atividade e, especialmente,
de onde vieram as contribuições para esse evento, que é um dos mais tra-
dicionais entre os realizados pela Cátedra Unesco-Metodista de Comunicação
para o Desenvolvimento Regional desde sua instituição.
O n. 47 se complementa com uma série de resenhas de novos livros
e os registros de alguns eventos expressivos ocorridos na área das ciências
da comunicação  em 2006.
Boa leitura a todos!
O editor
